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Deputado distrital pelo PDS 

Mais água, 
mais produção 

A terra e a água, um casamen-
to perfeito, cujos frutos são de fun-
damental importância à nossa so-
brevivência, precisam receber uma 
maior atençao de nossa parte, an-
tes que a abundância se transfor-
me em escassez, pelo exagero na 
exploração da terra e o desperdício 
no uso da água. 

Visando lucros altos e imedia-
tos, são muitas as atividades que 
vêm transformando terras, antes 
fettéis e próprias para toda e qual-
quer cultura, em campos áridos e 
futuros desertos. A utilização da 
água sem nenhuma racionaliza 
ção, bem como o desperdício que se 
observa na utilização secundária 
podem prejudicar sensivelmente o 
atendimento das necessidades bá-
s%as da nossa população num futu-
ro muito próximo se não forem to-
rnadas medidas que disciplinem a 
exploração dos recursos hídricos 
qúe, particularmente no Distrito 
Federal, não são abundantes ape-
sar de localizar-se em nosso territó-
rio um dos mais extraordinários fe-
n8menos hidrográficos do mundo, 
as águas emendadas — de uma 
mesma nascente formam rios que 
atingem os extremos do continente 
s4?1-americano, através da Bacia 
Amazônica e Bacia do Prata. 

Um exemplo típico de como não 
eXplorar a terra e a água sem cri-
térios nos chega das duas maiores 
potências mundiais, os Estados 
Unidos e a ex-União Soviética. No 
primeiro, no aquífero de Oglala, 
fixtcado no estado de Nebrasca e vi-
zinhanças, as lavouras irrigadas 
e ploram de tal forma os recursos 
hídricos da região que hoje, além 
de uma queda substancial na pro-
dução e produtividade das lavou-
ras, verifica-se um processo acele-
rdo de erosão e perda de camadas 
férteis do solo. A gravidade do pró-
lá-lema é tal que o Congresso ameri-
cano, entre muitas proposições pa-
rá a solução do problema, discute a 
simples suspensão das atividades 
agrícolas na região, mesmo à custa 
dó desemprego de dezenas de mi-
lhares de trabalhadores. 

Na antiga URSS, numa região 
contígua do Mar de Aral, ao sul do 
país, o uso indisciplinado da água 
bombeada dos rios e lagos para a 
irrigação das lavouras, nos últimos 
trinta anos, levou o Mar de Aral a 
perder 40% de sua extensão, crian-
do uma imensa planície salinizada 

desertificando as regiões próxi-
mas com as nuvens de poeira sal-
gada levadas pelo vento até 500 
quilômetros de distância. 

No Brasil, as possibilidades de 
desastres ecológicos com prejuízos 
irreversíveis estão sendo denuncia-
das diariamente por associações e 
entidades que se dedicam à defesa 
do meio ambiente, através da 
imprensa. 

No Distrito Federal, a irriga- 
tem significativa participação 
produção e produtividade da 
icultura, mas a escassez dos re-

cursos para não se permitir o pre- 
o de outros setores, principal-

Mente as necessidades básicas da 
ióPulação. 

As secretarias de Meio Am- 
' nte, Ciência e Tecnologia e a de 

icultura e Produção, em porta- 
conjunta, vão promover uma 

ao destinada a fixar critérios pa- 
concessão de uso da água, as for-

nias de utilização, os padrões de 
uipamentos de aspersão, visando 

crtiso racional das disponibilidades 
kçídricas. Uma iniciativa que mere-
de. nosso apoio e os resultados de-

.v;din orientar uma campanha de es-
clarecimentos à população, que, 
por sua vez, deve participar efeti-
vamente da proteção dos nossos re-
dorsos hídricos para que não seja-
nios afetados por problema tão 
Oave. 
` De nossa parte estamos nos em-

penhando junto às comunidades 
agrícolas, com quem nos identifica-
mos no sentido de se antecipar um 
processo de economia de água nas 
irrigações das lavouras e no uso se-
cundário do precioso líquido. 
G' Pará se ter uma idéia mais cla-

ra da importâcia do problema, que-
re ainda observar: No ano 2000, 
qliando seremos 225 milhões de 
pessoas, o que exigirá a duplicação 
da produção atuai de grãos, alcan 
çando , no mínimo, 150 milhões de 
toneladas nos próximos dez anos, o 
que somente será possível com a 
cultura irrigada. 

O Brasil tem, atualmente, 
2.500.000 hectares irrigados, o que 
representa somente 4% de área 
cultivada, mas que responde por 
113% da nossa produção global de 
Mimentos, ou seja, a irrigação pro-
porciona a quadruplicação desta 
produção. 

Portanto, a solução para resol-
ver a crise de produção de alimen-
tos passa necessariamente pela 
agricultura irrigada. 


